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	AO LEITOR

	Olá caro leitor, desde outrora pairava sobre meu consciente a duvida sobre a existência de Deus e acredito que tal indagação possa estar acontecendo com você! No entanto, o que para mim se tornara uma sombria questão de sobrevivência espiritual, acabou por se tonar a mola propulsora e por que não a força motriz a qual me conduziu ao curso de Bacharel em Teologia.

	Deste feito, muitas coisas mudaram de sentido e outras foram se repaginando conforme avançavam os semestres acadêmicos, destarte e não menos importante, ao longo da empreitada acadêmica os cursos complementares agregavam novas ferramentas interpretativas as quais são de grande valia, quando falamos em theología. Ou seja, o estudo dos atributos e da natureza de Deus.

	Nesse sentido, o objetivo deste livro não se prende ao proselitismo religioso, tampouco trazer a discussão quais religiões, crenças ou credos são verdadeiros ou falsos. Mas, descortinar o que nos apresenta o conhecimento empírico, filosófico e científico sobre a existência de Deus.

	Em face ao exposto, convido você a vir comigo para juntos mergulharmos no tempo e no espaço e acessarmos as mensagens ocultas nos textos sagrados em busca da verdade.

	Fonte: www.freepik.com
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SITUAÇÃO HIPOTÉTICA

	Prezado leitor, nesta etapa tão importante da vida espiritual convido você a preparar-se, para colocar em prática os conhecimentos aqui apresentados. Sendo assim, por um lado, sabe-se que a vida religiosa realmente é não fácil, principalmente ao fazermos uma analogia com o que se ouve durante os cultos, missas ou reuniões nas igrejas em face às ideologias, crenças e culturas gestadas em um País laico. Por outro lado, a realidade de grande parte das comunidades as quais estamos inseridos conjura-se aos ideais do mundanismo que por sua vez conduz o individuo a uma disputa individual e imersa num universo “sem-religião”, bem como sob o prisma do jeitinho de resolver e fazer as coisas acontecerem em favor de si.

	Posto isto, imaginemos uma situação hipotética entre duas personagens. Dona Gioconda e Dona Carmelita.

	Dona Gioconda, uma simpática senhora de 72 anos ao conversar durante um chá com sua amiga e vizinha de longa data, senhora Carmelita, começa a inquiri-la sobre religião. Gioconda não professa um credo, mas é muito curiosa e sabendo que sua amiga há aproximadamente duas décadas se converteu ao cristianismo e possui o costume de ler a Bíblia, bem como ir aos encontros nas quartas-feiras e domingos, propôs duas perguntas a Carmelita: 

	- Carmelita o que te faz acreditar tanto no que está escrito na Bíblia? Carmelita pensa um pouco e calmamente responde. - Porque a Bíblia é a palavra revelada de Deus e fonte de conhecimento para nossa vida, por isso é Sagrada!

	Continua Gioconda a indagar!

	- Mas, amiga quem garante a você que não foram os homens que a escreveu, para nos enganar e privar-nos de viver a vida do nosso jeito e fazermos o que é melhor para nós? Carmelita pensa um pouco, mas não consegue responder à pergunta da amiga.

	Após o término do chá as amigas ficam muito intrigadas com a questão posta por Gioconda e passados alguns dias Carmelita por ser também sua amiga, curti uma postagem sua referente à formatura de um curso bíblico fornecido por uma instituição religiosa. No entanto, Carmelita mostra sua postagem a Gioconda a qual sugere convida-lo para um chá e assim pedir a você que esclareça as dúvidas de ambas.

	Apresentada a situação fictícia, é imprescindível que você após a leitura deste valioso trabalho, elabore uma resposta objetiva e simplificada a qual produza bons frutos. Em um sentido mais amplo, será muito decisivo apresentar respostas não oriundas do senso comum, mas assentadas em conhecimento empírico, filosófico e científico sobre a existência de Deus e com interpretações da realidade em que vivemos.

	Lembre-se, agora você é um importante instrumento de formação de conhecimento, sendo assim sua autoridade e opinião são de relevância não apenas para ambas, mas para sua comunidade e espaço social em que vive. 

	Bom, caro leitor, agora é com você. Vamos nos aprofundarmos nesta emocionante viagem!
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	Fonte: www.freepik.com

	INTRODUÇÃO

	Ainda no primeiro século da “Era Comum” o discípulo amado por Jesus, João, não omitiu no seu evangelho as duras palavras proferidas pelo Messias. Assim como naquele tempo, nos dias atuais, a incapacidade de uma atitude filosófica, concomitante a fé vacilante ou a carência de fé no mundo, conduz muitos convertidos e “não-convertidos” a seguir outros rumos a caminho da heresia. Desta forma, Grudem (2018) vai ressaltar que,

	Quando os indivíduos discordam da interpretação apropriada de uma passagem da Escritura, o problema não está nela, pois Deus dirigiu sua preparação para que ela pudesse ser compreendida. Antes, o problema reside em nós. Às vezes, como resultado de nossas falhas, não conseguimos entender corretamente o que a Bíblia está especificamente ensinando. Mesmo assim, devemos lê-la com oração, pedindo ao Senhor que nos revele a verdade de suas palavras. (GRUDEM, 2018, p.13)

	Nesse sentido, o espirito de dissensão corrobora a avaliação crítica do incrédulo no decorrer da história e assim emerge a adulteração da verdade por intermédio de argumentos falaciosos, os quais se desconstroem quando confrontados com a lógica pautada na verdade. Assim, conforme disse Jesus,

	A sua palavra não permanece em vós, porque naquele que ele enviou não credes vós. Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam; Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em mim; porque de mim escreveu ele. Mas, se não credes nos seus escritos, como crereis nas minhas palavras? (BIBLIA, N.T, João 5: 38-39; 46-47)

	Sendo assim, é de suma importância nos dias atuais conhecer o verdadeiro significado e sentido das Escrituras Sagradas, para que a mensagem escrita em outrora, por meio da luz da verdade, seja esclarecedora. Não menos importante, conhecer e compreender o Livro Sagrado nos auxilia a teologar de forma assertiva, ou seja, nos conduz a um patamar expressivo de pensamentos, sentimentos e crença de forma clara e honesta, bem como nos afasta das dissonâncias interpretativas e equívocas unilaterais e bilaterais os quais violam o alicerce cristão.

	Nesse sentido, a Bíblia Sagrada quando entendida como o livro que provê supedâneo indispensável a construção doutrinaria e expressão de fé cristã, passa a apresentar ao crédulo todo o conteúdo das atividades salvíficas de Yavé, o Deus único, eterno e criador da humanidade. 

	Dito isto, o fenômeno das profecias bíblica narrada de Gênesis a Apocalipse pelo Criador, foram vividos nos tempos de outrora por um povo real e após nos dada por herança por meio do sacrifício perfeito realizado por Yeshuá.

	Dessarte, ao estudar e compreender os Manuscritos Sagrados da religião do Livro bebemos da Água da vida, conectamos ao sempiterno e adquirimos a sabedoria capaz de encontrarmos as respostas para as perguntas que aflige a humanidade, mas produz paz. Concomitante, passaremos encarar os desafios com otimismo, pois é nessa cultura de mundo, sedução e perigo no qual vivemos que a boa semente do Evangelho deverá germinar.

	



	




	Fonte: www.freepik.com
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	CONTEXTUALIZAÇÃO

	A edição Revisada e Atualizada da Bíblia Sagrada lançada no ano de 1959, a qual fora traduzida para a língua portuguesa, por João Ferreira de Almeida (1628-1691), possuiu grande aceitação nos países que falam a língua portuguesa, inclusive no Brasil. Entretanto, passou por nova revisão em 1993, onde foram corrigidos alguns erros de traduções, gramaticais e substituição de palavras inadequadas ou de sentido pejorativo. 

	No entanto, no auge da globalização com a disseminação da internet e redes sociais, em que as trocas de informações acontecem simultaneamente em frações de segundo, outras traduções e atualizações foram disponibilizadas aos interessados nos textos sagrados, inclusive em formatos digitais e em sites hospedados na rede global. Mas o que muita gente não sabe é que alguns países ainda conseguem restringir e até proibirem seus cidadãos a possuírem ou ler o Livro Sagrado da religião Cristã, principalmente em público. 

	Pois é! Países da Ásia central chegaram a proibir sua impressão e somente autorizou a importação de cópias com limitação de exemplares, por meio de igrejas devidamente cadastradas e registradas. Países como Coréia do Norte, também seguiram o mesmo paradigma e restringiram a leitura de tais canônicos a fim de minarem a propagação da fé Cristã e impor a crença oficial.

	Conforme a Agencia Brasil (2016, [s.p]) “entre os leitores, 42% disseram ter o hábito de ler a Bíblia”. Todavia, a leitura superficial seria suficiente e esclarecedora ao ponto de subsidiar as respostas que o homem persegue desde outrora? Fato é que, ausentes as diretrizes teológicas básicas a Bíblia pode tonar-se objeto de manipulação e extração de sentido desejado, relegando o Sagrado a abjuração por heresia.

	Nesse sentido, poderia o teólogo leigo ou o recém-convertido descortinar a verdade do ponto de vista de um paradigma religioso espiritual? Ou até mesmos ser capaz de responder as indagações abaixo, as quais pairam sobre a mente humana do homem moderno?

	
		O que é a Bíblia?

		O que a torna tão procurada?

		O que faz dela um livro sagrado?



	A final se a bíblia foi escrita por pessoas comuns como nós, quem de fato é o autor. Deus ou tais pessoas? Para responder essas e outras perguntas, vamos conhecer um pouco da sua história, que remonta do período Pré-histórico.
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	Fonte: www.freepik.com

	O QUE É A BÍBLIA

	A Bíblia é o conjunto de Livros canonizados, Histórico-cultural e Divino-revelador de caráter germinal os quais dão supedâneo a organização doutrinária, bem como é a massa empírica catalizadora da verdade autentica e irrefutável, para construção da fé racional e espiritual do Cristianismo. E conforme expressa a segunda carta enviada ao jovem Timóteo, por Paulo, no tempo em que ministrava a boa nova na igreja de Éfeso.

	Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça; (BIBLIA, N.T. 2 Timóteo 3:16) (grifo meu)

	Para melhor compreensão do excerto acima, é importante ressaltar que, a antiga pólis grega onde o jovem Sacerdote Timóteo pregava o evangelho de Jesus é um grande exemplo ao contexto até aqui discutido. Nesse sentido, em que pese ter sido anexada ao controle do Império Romano em 129 a.C., Éfeso era uma cidade portuária e importante centro religioso, cultural e comercial imersa na crença em uma antiga divindade do panteão religioso grego chamada Ártemis, a divindade devota dos caçadores, a qual segundo a mitologia grega era irmã gêmea do deus Apolo, filhos do deus Zeus. Além de ter forte relação com a natureza e os animais, está divindade era considerada protetora das mulheres grávidas, nesse sentido, gregos, romanos, além de judeus cultuavam Ártemis em um desmesurado templo construído na cidade.

	Feniman (2020) vai dizer que a:

	Bíblia é o texto religioso central do judaísmo e do cristianismo. Foi São Jerônimo, tradutor da Vulgata latina, que chamou pela primeira vez ao conjunto dos livros do Antigo Testamento e Novo Testamento de Biblioteca Divina. A Bíblia é uma coleção de livros catalogados, considerados como divinamente inspirados pelas três grandes religiões dos filhos de Abraão (além do cristianismo e do judaísmo, o islamismo). São, por isso, conhecidas como as religiões do Livro. É sinônimo de Escrituras Sagradas e Palavra de Deus. (FENIMAN, 2020, p.115)

	Bem como nos traz o conceito de que a,

	Torá é o nome dado aos cinco primeiros livros do Tanakh (também chamados de Hamisha Humshei Torah, as cinco partes da Torá) e que constituem o texto central do judaísmo. Contém os relatos sobre a criação do mundo, a origem da humanidade, o pacto de Deus com Abraão e seus filhos, e a libertação dos filhos de Israel do Egito e sua peregrinação de quarenta anos até a terra prometida. Inclui também os mandamentos e leis que teriam sido dadas a Moisés para que entregasse e ensinasse ao povo de Israel.

	Seguindo adiante, a palavra "bíblia" é originaria do grego "biblos" e significa livro, bem como o nome de uma antiga cidade do Líbano chamada "Biblos", onde se cultivava uma planta nativa do Egito utilizada para produção de papiro o qual era comercializado na Grécia Antiga e principal material utilizado pelos calígrafos para escrever.

	No entanto, outros materiais também foram utilizados no mundo antigo para que o homem pudesse passar adiante seus pensamentos e conhecimentos, tais como a rudimentar pintura rupestre, chegando ao período clássico, momento em que as civilizações utilizavam como meio de registro tabletes de argila, tabuletas de madeira, tiras de palmeira e até cascas de árvores. E é nesse momento que a planta Cyperus papyrus passou a ser utilizada para produção do papiro e mais adiante o pergaminho confeccionado de couro de animal.

	As seguir, podemos verificar os materiais utilizados ao longo do tempo para a escrita, bem como os respectivos períodos segundo as evidências arqueológicas encontradas, conforme Lima, 2020.
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	Fonte: www.freepik.com

	Tabela 01:

	
		

				Placas de Pedra

				Papiro

				Pergaminho

				Códice

				Papel

		

		
				3.800 a.C.

				3.000 a.C.

				2.000 a.C.

				200 a.C.

				105 a.C.

		

		
				Mesopotâmia

				Egito

				Grécia

				Grécia

				China

		

	


	Fonte: Lima (2020)

	É certo que seus livros, oriundos dos pilares Judaico-Cristão, foram escritos inicialmente no idioma hebraico consonantal (a.C.) e posterior na língua grega (d.C.), sendo utilizada a língua grega koiné, muito falada durante o Império Romano no Mediterrâneo Oriental, por pessoas comuns as quais ao aceitarem o chamado de Yahweh, nome em hebraico do Deus bíblico do antigo Reino de Israel, e inspiradas por Ele transcreveram Sua mensagem em forma de linguagem humana e isenta de elucidações particulares.

	Outro fato a destacar na construção do compendio canônico judaico-cristão é por que Jesus utilizava como meio de comunicação o aramaico e não hebraico em público?

	Para responder a indagação, é importante ressaltar que o aramaico, uma derivação das línguas semíticas, era a língua comumente falada na antiga Galileia, na região norte. Dito isto, para melhor compreensão é importante esclarecer que durante o Império Romano a região norte após sua divisão passou a compreender a Judeia, Samaria e Galileia, sendo esta última a maior das três localidades as quais eram governadas pelo co-Imperador Tetrarca Romano Herodes Antipas, o filho de Herodes o Grande com Maltace, uma das dez de suas esposas.

	Dessarte, outro fato importante a destacar que, a historiografia vai corroborar de forma precisa aos registros das fontes históricas dos povos antigos, bem como do Império Romano e até então lecionados no ensino secundário ministrado pelas Instituições de Ensino no Brasil, ou seja, com o que foi escrito no passado e eternizado na Bíblia Sagrada. Nesse sentido, Antipas foi o responsável pela decapitação de João Batista por meio de Salomé neta de seu pai, instigada por sua cunhada conforme se verifica no livro de Marcos, capitulo 6 (BIBLIA, N.T).
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